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Resumo: Estudos recentes têm demonstrado que espécies exóticas invasoras 
então envolvidas em impactos ecológicos e socioeconômicos. O objetivo com 
este trabalho foi verificar a ação alelopática do extrato foliar de Cenchrus 
echinatus, espécie exótica, sobre a germinação e o desenvolvimento de 
Tabebuia aurea. Os parâmetros analisados foram: germinação, índice de 
velocidade de germinação (IVG), comprimento do caulículo e radícula. O extrato 
a 100% foi preparado por meio da trituração de 250 g de folhas frescas da 
espécie doadora em 1 L de água destilada e diluído a 25%, 50%, 75% de 
concentração (Tratamentos), o grupo controle 0% constou somente de água 
destilada. O experimento foi conduzido em câmera de germinação do tipo B.O.D. 
Foram observados resultados significativos apenas para o comprimento médio 
das plântulas, tanto para o caulículo quanto para a radícula, evidenciando 
diminuição no crescimento médio, demonstrando efeito negativo no 
desenvolvimento das plântulas da espécie receptora. Estudos mais 
aprofundados a respeito da análise fitoquímica qualitativa e quantitativa se 
tornam necessários a fim de se conhecer, e compreender os mecanismos de 
atuação dos compostos secundários (aleloquímicos) responsáveis pelos efeitos 
observados. 

Palavras-chave: Alelopatia. Caatinga. Espécies Exóticas. 

1. Introdução 

A alelopatia pode ser definida como a ação direta ou indireta, estimuladora 
ou inibidora, promovida por substâncias químicas produzidas pelo metabolismo 
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vegetal, os quais ao serem liberados no ambiente podem influenciar o 
desenvolvimento de organismos distintos de uma comunidade (RICE, 1984). 
Segundo Piña-Rodrigues e Lopes (2001) existem aproximadamente 10 mil 
compostos químicos, conhecidos como alelopáticos.  

Com o advir da revolução verde ocorrida após a segunda guerra mundial 
foi estabelecido um novo parâmetro de produção agrícola com utilização 
massiva de agrotóxicos que proporcionaram progressivamente o surgimento de 
plantas daninhas resistentes a herbicidas sintéticos (PERES et al., 2004; 
MARASCHIN-SILVA; AQÜILA, 2006). Dessa forma estudos relacionados a 
alelopatia se tornam importantes, visto que, os aleloquímicos responsáveis pela 
atividade alelopática, uma vez isolados, são passíveis de serem utilizados como 
herbicidas naturais. Espécies exóticas e invasoras, a exemplo de C. echinatus, 
podem atuar no controle de outras espécies por meio dos aleloquímicos 
produzidos através de seu metabolismo (OLIVEIRA JUNIOR; CONSTANTINI, 
2004). Ao mesmo tempo que pesquisas voltadas para ação alelopática de 
espécies invasoras podem subsidiar programas voltados para conservação e 
preservação de ambientes naturais e espécies nativas. 

2. Objetivo 

Verificar a ação alelopática do extrato de Cenchrus echinatus (Poaceae), 
espécie exótica invasora de áreas de Caatinga, sobre a germinação e o 
desenvolvimento de Tabebuia aurea (Bignoniaceae), identificando os compostos 
químicos responsáveis pela ação alelopática observada.  

3. Metodologia 

A coleta de ramos floríferos para identificação botânica e das folhas 
frescas para preparação do extrato de C. echinatus, foi realizada nas 
dependências da Universidade Regional do Cariri – URCA, campus Pimenta, no 
município de Crato – CE (-7°14’18,5” S -39°24’56,1” W). E a coleta de ramos 
floríferos de Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. F. ex S. Moore para 
identificação botânica e de sementes para bioensaios foi realizada em Juazeiro 
do Norte – Ceará (-7°22’89,01” S -39°37’02,13” W). 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Botânica Aplicada (LBA) 
da Universidade Regional do Cariri – URCA. Os parâmetros analisados foram: 
germinação, índice de velocidade de germinação (IVG) e comprimento do 
caulículo e da radícula. O extrato aquoso bruto (100%) foi obtido a partir da 
trituração de 250 g de folhas frescas de C. echinatus (espécie doadora) em 1 L 
de água destilada. Em seguida foram feitas diluições com água destilada para 
75, 50 e 25% (Tratamentos). O grupo Controle constou somente de água 
destilada 0%. 

As sementes de T. aurea foram acondicionados em caixas gerbox tendo 
por substrato duas folhas de papel filtro, umedecidas com 5 mL do extrato nas 
diversas concentrações. Cada tratamento constou de quatro repetições de 15 
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sementes cada. O bioensaio foi conduzido em câmaras climatizadas com 
temperatura de ± 25 ºC e fotoperíodo de 12 horas. As avaliações foram feitas a 
cada 24 horas por um período de 13 dias.  

O pH de todos os extratos foi aferido e quando necessário foi feito o ajuste 
para o valor entre 6,0 e 7,5, considerando que esses são valores ideais para a 
germinação da maioria das espécies (LAYNEZ-GARSABALL; MENDEZ-
NATERA, 2006). O potencial osmótico também foi aferido em todos os 
tratamentos. Para determinação das classes de metabólitos secundários foram 
utilizados extratos aquosos liofilizados. Sendo as mesmas identificadas através 
da mudança de cor e/ou formação de precipitação por meio de cascatas de 
reações químicas após a adição de reagentes específicos (MATOS, 2009). 

 

4. Resultados  

Não houve variação significativa entre os valores de pH das diferentes 
concentrações do extrato foliar de C. echinatus, estando entre 6,03 e 6,40 após 
o ajuste (Tabela 1). Em relação ao potencial osmótico, os valores variaram de -
0,08858304 e -0,39975936. 

Tabela 1: Valores físico-químicos do extrato de Cenchrus echinatus 

 Tratamentos pH pH ajustado  Osmolaridade (MPa) 

Controle 6,8 - - 

25% - 6,03 -0,08858304 
 

50% - 6,01 -0,1930656 
 

75% 5,9 6,40 -0,08404032 
 

100% 5,9 6,06 -0,39975936 
 

Fonte: Autores (2022) 

O extrato da espécie doadora não ocasionou interferência alelopática na 
germinação e nem no índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes 
de T. aurea. No que diz respeito ao crescimento médio das plântulas, tanto o 
caulículo quanto a radícula foram afetados de forma negativa, verificando-se 
uma diminuição no comprimento médio das referidas estruturas (Figuras 1 e 2).  

Os caulículos das plântulas submetidas ao extrato a 50, 75 e 100% de 
concentração, sofreram uma redução significativa quando comparadas ao grupo 
Controle, sendo o resultado dose dependente, com maiores efeitos na 
concentração de 100% do extrato (Figura 2C). Já as radículas das plântulas 
foram afetadas negativamente de forma significativa somente em presença do 
extrato a 100% de concentração (Figura 2D). 
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Figura 1. Plântulas de Tabebuia aurea submetidas a diferentes concentrações do extrato foliar 
de Cenchrus echinatus. 
 

 
 
Fonte: Autores (2022) 

 
Figura 2. Tabebuia aurea submetida ao extrato foliar de Cenchrus echinatus em diferentes 
concentrações. (A) Número de sementes germinadas, (B) Índice de velocidade de germinação – 
IVG, (C) Comprimento do caulículo e (D) Comprimento da radícula. 

 
Fonte: Autores (2022) 

A análise fitoquímica do extrato foliar de C. echinatus, mostrou a 
presença de alcaloides, fenóis e diversos constituintes pertencentes ao grupo 
dos flavonoides.  
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5. Conclusão  

Os resultados obtidos evidenciam que compostos do metabolismo 
secundário de C. echinatus podem atuar na inibição de T. aurea, podendo sua 
presença em áreas de Caatinga, representar um risco para o processo de 
sucessão vegetal a médio e longo prazo. Estudos mais aprofundados sobre a 
composição química dos extratos utilizados se tornam necessários a fim de se 
determinar, de forma mais detalhada, os compostos responsáveis pela ação 
observada. 
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